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ESTADO DE UATO GROSSO

Preíeitura Municipal de Jaciara

L E r Ne 3r2, DE 2r DE JUNHo DE r.983.

ÂUTORIZÁ O PODER EreCU?IVO MUNICIPAL DE

JAcTARÁ A FÀZER lorçÂo À nmuçÂo ";Ú-

LIO STRUBLING }íULLER". DÂS ESCOLAS HUNI

crpArs DE te oRÂtr " sANTo uttôtrTo* E

I'PROF. JUVENÁL ÁLVES BEZBRA", DESTA

CIDÁDE.

0 cidadão Geraldo Verniano, Prefeito Municipal de Jaciara, Esta-

do de líato Grosso,

Faz saber que a Cânara Hunicipal aprovou e e1e sanciona a seguig

te Lei:

Artigo 19 - Fica o Poder Executivo üunicipal autorj'zado a doar

à f.,,dação Educacional "Jú1io Strubling Muller", o patrimânlo das Escolas

líunicipais de 19 Grau 'tsanto Antonio" e "Prof. Juvenal Afves Bezerra", loca-

Iizada nos bairros Santo Antônio e Vila P1analto, desta cidade, contendo ca

da uma clnco salas de aula' uma cantina e duas instalaçoãs sanitárj-as'

Ártigo 29 - llencionados educandarios destinan-se exclusivamente I

a fins educacionais, não podendo ser alterados os seus objetivo§'

Parágrafo 19 - Ern caso de uso inadequado dos referidos bens, ou

de extinção da donatárja, estes se rererterãc ac parrimônio Hunicipal'

Parágrafo 2a - À donatária nãc poderá alienar e nem gravar de

ônrs os imóveis objeto desta.

Artigo 39 - Esta Lei entrará ern vigor na data de sua publicação,

rcvogadas as disposiçoãs en contrário.

GÁBINETE DO PRETEITO HUNICIPÂI
Em, 21 de junho de I.983.
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E.STÁDO DE MÂTO GROSSO

PreÍeitura Municipal de Jaciara
nôlnls - oz -

!'
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feito

DESPÂCHO:

Sanciono em todos os seus termos.

eito

Registrado nesta Divisâo de Âdministração e publicado de confor

nidade con a Lei Vigente. Data Supra.

MERCEDES §ERÂTA \TERNIANO

SECRETÂRIA DE ADUINISTR.AçÃO
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E§TADO DE UATO OROSSO

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

sosaâo: oRoItlÁRtn
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ESTADO DE I{ATO GROS§O

I

a

PreÍeitura Municipal de Jaciara

3.

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO IITUNICI-

PAL DE JACIARA A FAZER DOAÇÃO À

FUNDAçÃO EDUCÂCrONÂL nJÚLIO STRU-

BLrilG UULLERT, DAS ESCoLAS IiUNICI-

PAIS DE ]-9 §RAU NSANTO ANTôNION E

XPROF. JUVENÂL ÀLVES BEZERRA'I ,DES-

TÀ CIDADE.

0 cidadão Geraldo Verniano, Prefeitô Municipal de Ja-

c iara, Estado de Mato Grosso,

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sancio-
na a seguinte Lei:

Artigo 1e - Fica o Poder Executi-vo Municipal âutoriza-
Educacional " J útio Strubling MuIIerrr, o pa

Municipais de 19 Grau rrsanto Antônio" e

Bezerrarr, localizada nos bairros Santo An

o, desta cidade, contendo cada una cinco sa-

t ina e dua s i.nstalaçoõs sanitárias.

['undação

PROJETO DE LEl N9 03 83 E_93_!E_ MAIO DE I.98D

do a doar a

trinonio das Escolas
rrProf . Juvenal Alve s

tônio e

las de

Planalt

una can

Vila
aula,

excluI

3
a

s ivane n t e

objetivos.

ou de extinção da

llunicipal.

tqlqgrafo

4I!lSg_3:_- ll enc ionado s educandários

a fins educacionais, não podendo ser

leree rafo 1e

SEUS

En caso de

donatar].a,

inadequado dos

se reverterão
referidos
ao patri-

uso

estesbens,

nonlo

A donatária não poderá ali enar e

objeto desta.
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ESTADO DE MÁTO GEO§§O

PreÍeitura Municipal de Jaciara

I'oLHAS - OZ -

Artigo 39 - Esta Lei entrara em vi gor na data de sua

,

.v

rD

publicação, revogadas as disposiçoõs em contrário.

CABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL

En, 03 de nai.o de 1.983.

GERALD ERNIANO

itoP re fe
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ESTADO DE MATO GROSSO

Prefeitura Municipal de Jaciara

r.íENSAGEM A0 pRoJETo DE LEI Na 03/83, DE 03 DE r.íAIo DE II

EXUO. SR.

DR. CARLON YILELA

I}D . PRESIDEIiITE DA

NESTA

BORGDS

cÂulnl uuNr c r PAL

'--

Senhor Presidente,

t

Cumpre-me a el evada honra e grata sat i sfação de encani

nhar, por interméd j.o de Vossa ExceIância, à alta apreciação des-

sa augusta Casa de Leis, o incluso Projeto de Lei, que dispoõ so

bre a doação das Escolas Municipais de 1e Grau rrsanto Antonio" e

"Prof . Juvenal AIves Bezerrarr, desta c idade, à Fundação Educac io
na1 "Jútio Strubling MuIler", que já vem administrando, satisfa-
torÍamente, ha algum t empo, a prineira conforne fazem prova os

documentos anexos (Termo de Comodato e Decreto nQ f 180,/83).

Mencionada Fundação ten, por objetivo principal minis-
trar ensino gratuito, a níve1 de I9 Grau, às c rianças e adoLecen

tes na faixa etária de 7 a 1{ anos.

Trata-se de Entidade reconhecida de ut j.1idad" píbli",
pelo poder estadual dirigida por equipe de al ta idonei.dade e con

ceito, que a transforma em exenplo de virtude, dignidade e efi
crencra.

A ilonatária possui recursos para renunerar condignamen

te seus mestres e servidores, tirando a re s ponsabilidade do Mu-

n1c1p1o por tars encargos,
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F§TADO DE MATO GROSSO

PreÍeitura Municipal de Jaciara
FOLHAS 02

A doação u"tá prog".mada nos noldes da orientação sá

bia do mestre lleIy Lopes üeirelles, naior autoridade nacionall

en direito adninistrativo, que reconenda sejam feitas con en

cargos. É, justanentê, o expediente que adotaDos ne redação /
do artigo 29 parágrafos le e 2e do projeto en etaüê.

Continuanos no firne propósito de oferecer à conuni-

dade jaciarense o melhor lenitivo a nitigar suas dores, o [e-
thor renédio à solução de sêus mais crusciantes problenas: Â

educação de nossa infância e nossê juvcntude é un deles.

Crenos, pianente que os nobres Parlanentares tanbán

estejan imbuídos do mesmo ideal, cuj o escôpo ó servir à c"u""
púbticu.

EÍn assin sendo, esperamos que seus dignos pares aco-

Iham as razoãs en que se aIi-cença nossa propositura, votando-a

e t ransformando-a en Lei.
Aproveitamos o ensejo para renovar-Ihe, bem como âos

distintos edí s, nossos protestos de consideração e respeito.

GERAL

I

I

ERNIANO
itoe
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ESTADO DE MÁTO GROSSO

PreÍeitura Municipal de Jaciara

DECRBTO NPL18O, w ttloz/Bl

ÂrrERÀ o IECtHETO No LL47r DE O5/A7/
82, QIrE CRIOú ESCoIÀS MrtrrcrPÂfs, E
aÁ oum.e"s pnorrrlfrrcus.

O Prcfelto túrliolpa1 dle Jaclara, Eetaâo ôe ilato Glossol

,1o u^Bo dec aHhriçoãs que ahe aão oonferitla.s pelo artlgo 144, tn-

cleo 11, aÚnea xb*, êa Constlürtção nstaÀral-, c/c o ertÉgo 4c t

lrciso AA e c/c o artjgo 47r laclsos I e V, da Iê1 Orgánlca Aos

r,unlo{ploa (te1 nc 3.770r ôe 14-09-1976),

DECRBfÀ3

Artigp 1t - â [i]nrlni 5fu'sção e reapectlvoa encargoe dlâ

Eeoola lúratclpal êa f Gran Seto Ànt'rnl o, )-ocal-izatla a nla Bartl-
ra,, êBquÍoê c@ s rua taprias I dio 3aiffo SErxto ,Âtrt"nlor aesta .. cl'

ilaÀe, orladla atraváa do Decreto 1147, Àe o5/o7/92, flcam transfe-
ridas pa.r'a a ruaafação Jrí1to lúrller, por teupo LudetetnLnadê.

Arttgo 2! - Este Decreto eatrará em rigor ns data dle

sua gr.bl1cagão, co efeltoa retroatlvos à' 3V12/82, revogarlaa a.B

dlaposlçoãe o eolrárl.o.

GÁETIIETE DO F!,881[! ilI'I[rgTP.â.I

Í)m, '!1 de feverelSo Ae 1.983.

AXO
efeito

!.eg1slraÀo aesta D[v1eão ôe Afulolsrração e prbillcaÂo

ôe coaforalda.Aê coo a lel Y1gente. Data §lpra'.
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E§TADO DE TíATO GRO§SO

Preleitura MuniciPal de Jaciara
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ile 5i1ve

Prefeito tte Jaciera - ![D

ü. r.ntôuio II81]§

Presldente 11.E.J.S.M.
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ESTADO DE MÂTO GRO§SO

PreÍeitura Municipal de Jaciara

Íenro qne @rtre BÍ celebrau a ltefeiürra lüllxlclpa]. cle Ja-
cla^ra e a l\mdação Eàlcaclona1. fiíio Strubllxg lhrllerrpara
mpróstlllo eel Comodlato de nm luóve1 pertencente à pzLmelra,

conteuilo r.ua pré&lo eecol.ar cm 05 ( ci:eco) êaaas ÉIe r,,,'l a e

clepeaôêncIa a.dnfrlstratlyaal rro batmo Santo ,1ntônio - Ja-
cÍara,zlÍt.

Àos 09 (nove) dias tto nêb aa l{ov€@bro êe 1.982-(inu Ínir e

aovecentoe e olteata e tlols); a Irefeiürra }llrtclpal de Ja

claral CO&:OD|litE r representaÀa por Êeu silnr{ni stt'gtler S!.
Iirírcio cassiano cle Si1na, e e I\rndação E&.rcacional JúIlo t

Slrrub:L{7rei lrtr1J-er, aloravarxte dencminad.a cCilODAt'{RIÀr repre-
senta.dl.a neste ato pelo eeu tlfuJ-ar Dr. ,tutônto llans, cleli-
bera.r@ flnnar o preseate Íermo cofouns aa cl.ársrúas e co4

ôiçoãe segulrtee:-

CúUSuI,jI PRtr,gTItÂ

t

v

O prêsecxte Ie:m.o tle Cmod.ato tm coo obje-
to cealer a título ôe eertr»réatt-oo uo l-raóvel contenào um prtíi.
cllo escola.r co O5 (ci-uco) oal.as ile ot,'la e d.emaie tlepenaâg

c1asl pertonceyrtas ao conod"o.te 1 no Balrro Saoto Antônío t

en Jaciarú'O.

CIíUSUlII-'Í S5GUlÍDi

0 Cmoda.trí:Éo util.lzará o referldlo tmoíeJ- /
r::aioa e excluelvaneate para fí:ee eacolar€o.

a

/ Conti.uua.

TEnI:o ,E colrÍoD.ô,Ío

\u
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PreÍeitura Municipal de Jaciara

fls. O2-

c!ÍuilIIú EERCil.Rrr

Da Vigêacia

o presente CcmoÉIato terá uigÊncia até gue o

:.ro6vef eeJa êoaêo à conodatríriê peJ.o Comoôante.

CL(USULÀ QUÀNTÀ

o ccnodatá:Éo aialetrará en'slrao graàrlto en

qnanto perthrrar os Req.rroog ao §g!ifo!qp$3g4fo,, respeitan

ôo-se as diepoaiçoãe prevlstas no rneslro, ou seJa, ensj.:oo cle

le gran a alunog na fai:ra etárta àe ? (sete) a I4(quatorze)

anos .

cL(usur..À lI LÂ

DA iiescigão

O presente leroo ôe Cooclato eerá antcÍne ti-
cansrte rescbdÍclo ao rnmeato err qüe se efeürar a doação I

do imóvet.

Cili§sUL^ SET.A

Do Iroro

r're partee elegera o Doro cla CcÚârca Aê Cuia- 
,

uá pare êirirnír quaisguer aivfaas ao preeente Ccmod'ato'

Er por estaren asei-rn Juetos e cmtrata'doe I

assÍx@ o igls 1úüoemto en 04 (qt'atro) rria.e iie igual teor t

Juntanute ccm O2 laras) tee temlchas supra asehadas '

Jaci.ara, 09 êe Novembro <le 1.982

o

a

c ontirrra,.

ESTADO DE MÂTO GROSSO
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ETTADO DE IíATO G8OS8O

PreÍeitura Municipal de Jaciara

fn, C7 de junho de 1.983.

cr:cro rrE 263/83-cP

Senhor Presidente,

En resposta ao ofício n§ 85/83, de autorLa do nobre perlânentar

Vicente de Paula Oon€s, estamos encanirüando cópias dos mapas d.as referid.as

áreas, assin cono do Estetuto da Íhndação e da Lci que dcclara de UtiLidade r

pública a Í\rnttação ,'JúIio t'íüller" .

infornanos, tanbén, que os valores são:

U
d

Vv
.((\

ls) Escola Santo Ântonio,

Yalor Venal do tcrreno

Yal-or da construção

900.000,00

17 . 200. 000 ,00

cR$1B .100.000,00

29) 5sc§1a ?rofessor .iuvenal ê.Ives 3ezer.ra

Valor Venal do terreno 1.0CC.000,00

Yalor da construção .000.000 c0

,3
0

?oTÂL.. .....cF.0 1ó.000.000,00

Sendo o que tírüanos para o Ínomento, renovanos os protestos de ale

vadâ estina e consideração.

Átenci-os te

EXi{o. sR.
DR. CÁALOIÍ ViLELA BORCES

fD. PRF,§I}SNE DA CÀ/I.AI.', I,{UIIICIPAI

iIfS?A

feito
Ârr0

-
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EST^DO DE MAIO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
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; fitus rlu

. JOSÍ AILVÉRIO DA AILVA

=
Uâ!4v...!!r,õv^.r4

Ê a t.Pl, 7M! Â ttr
PAULO §ANTA 

"TTA 
CÀRVáIIIO DE ÂTII'.YDE

ÊZIO FE,ÂNSIACO CAIÁBRIA
RôMI'I.O VÀNDONI
I'ÉIJO PALMÁ I}E ARRUDÀ
IIUOO LEOPOIDO SOARES C/|MPOA
OSI'ALDO DE OI.IVE"IRÀ F§RT!.S
UBIRAT.AN FBÁNCIACO VII.ELA EPINEIJJ
CÂRTê§ JOSÉ ÂVELINO DE EOUZÂ VTSIRÂ
JOSS LI,IZ PI}ÍI'O COELIIO DE OI.rVEIRA
IyAa'rST__O ROBI,a!D VrErR,Â CRUZ

LEI N.C I.228 Df, IO DE OUTUBNO DE r 9ÍO

JOSÊ LUIZ PEiN'O COET.EO DE OI.TYEIRÀ
E1^IIIETP NPBBIP VIEIAá CBUZ ,., ,-,'

. . i'r

DcclarB d? ut[ldide púbucs a nr:r'deÉo fduoe.

:li,&.{lr.Llt srRUBrNo uultrrn", cor.*ac

t'mrtrer lcUíslatítrü "'
,, 

r i"r

o ooVERNÁ.DOR DO EsI ÁDO DE M IIO OROEEO: ..
Fâ,ço sab.r quê r .àssêEblélt lrilslBüra ao fateaó 

-.
drrreta c êU s8bclono a segulDtc kf :- - '.'

Altlso l.o - ú declrrsds dr ut[ldsde Fibucâ, pÀrg....
txi,,s cr Ílll! dê dtrelüo, s l\nóaÉo EôusacÍoaal "ltfufO ".STRUI]INO MUI,tr,ER", com E€{.'GE, OulrbÁ,, Genltd ao ".
Estrl{do dc Ms,üo Oro§$. ...-. ' '/J: .:

Árt,í:o 2.o - E.st Ll enlrarA rm rlgqr nr úa,tr', dà '-

Lt rtP {rt! DB lO DB OIXToBEO DB uto
Dccl8rl dc uttud8dc Dúbllca s Auodr{Áo dG Pst!
ê Mcaires - .â' P M - dA E!êols Etsdual dG Io
Grau !!ÂnlllD Cslslrno, :ro Dírlíto do Jrnrdc. .
re, Murúclplo dê Poxoréo.

O COVSRNA.DOR DO ESTADO DE IúATO OR,Os8O;
F[ço raber quê Â Ás8embléla 'I.êgbletlvô do EltE{to
te r au raDclono ! cc8úntê IÁl:

rirtlEo l.o - nca declarado dc utllrdldc públtca .
açÀo dê Pslr e Mestre! - Â P M - da Elcola Er-

uÂl d€ I.o Orau Pranhlln Crsslrno, colo ladê rio I[s-
Ártt8o 2.o -
de J8rudore , lilunlclplo

Esta I-êl entrart aD úgor Dr datr,
de Pororéo,

de
publlc&çáo.
?aláclo PÀlÂFuár, êro CulabA, t0 dê outrubro dÊ I q80,

9.o da fndependêncla ê 02.o dB Êepúbufr.
,- TREDEnTCO CÂRr.oS §OA8X8 C,/§ÍPO§
., ÂRNÁI.DO BOROEA
),rÀFRO ATAf fWr ' ' 

"-J 
'l

ilJOS8 SILVÊRrO DÂ SILVÀ - .r

i -DOMINGOA SÁ1.IO AaÁxDtO trIlll.'r; i.. 
AALEM ZUGÀIR.rilÂrrlo sÁIEÂ B.rrÂ GÍ.EYÂLEO I,É 

^*-gÀ1ajE:: ÉãO 
'BâIÍCEE} 

GAIISE.IÂ,
Eô:íÍ'L{) VAII'DO!fÍ

. .lItlJO PÂr,lvÍÀ DE ARRUDÂ ' , . '. .. i

159.

r,EoPor.qo SOAI,ES CÂMPOS
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Rua Mlranda Rels, 223 Fota:321.5O4t ....1
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Pi IH r^ ÂLTEll^ ÇXr oos ESTITUTAS DA ruNDACT O EDUCA CI O NAL' JULII STi
I lj

UELING HULLEN

APiOUADO EI,4 ASS EHBLfI A celrl extnrotor ruÁn IA IIEÂL IZADA EH 08 DE f,ANEIiO 0E 1.982

capítuIo I

Da denomlnogão, sedE, flns e duragão

Art. lg - A Fundação Edu acÍonsl Julio Stru
JurIdÍca c,ê dirêito prlvado, terá eua sede e lâro na Cld

I

I

I

I
I

,i
!

1

11ng ttutLsr,
de de Cuiabá,

:

;
I

I
I
I

I
gnti dade rl

Estado ll

c

de itato Grosso, a ae regerá peloê presantea Estátutob.t,
Art. 2e - A Fundagão ten por obJetó: l

r ã) - crLarr inatalar e manter eatabela
paclalnent! de enaino dB Io grau, ss,D finâlldsde Lucratl
módLcatmntc, de forrna a elevar o úvel cultural € sducac
! msan! tnatituição ae aedia; , '

b) -cllar:e nántsr BoEULçoa cducatLuoe la aasLetenciÊJ's $Jê.:bemflciao aa crilnÇr8 a os adoleacentee da localldade e da região;

c) - tomar prouÍdânclae no ó€ntido de tornar o ênalno cle priT
,Derro a o dc eegunrto graus maia aJuàtados âos rntatBaBse e posslbiridattea dos.
eetudantea b€m como às reais condiçãaa e necàssldadea do rnalo, incLusÍvs aacr.sr
racsndo a oplnlão púUU"" quento às uantagens aabegurasaa pêLa boa educagão.

I

.d) - crlar B nântBr eetabelactLentoa de eneino a nível da ,e.
igsrur dlratãiante ou atraváz de entldade Eapeclallzêds, nantendo todavla, .ua

parttctpação e poaeível orlentagão.

Art. ,e - A duração da Fundagão 
""rk ,o" prozo lndatermlnado.

Da dotagão especial
E!colâ ós t.o Grâ!, Pr. Joáo Bosêo P. Bur.its. - Cu

'I
ll
ill;li'l
tl

qlmentos da ensino. es-') ' r.
uà, embora remunerado r ji

ionat na região em c".i,:]

)

/
MÍ
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Art.5e Todag as doaçães a legados feJ.( os ntd. d adB prazo
dois anos a contar desta data, §em Bncargos ou ônua, onài dera dota
çoes de bena livrea, com personalidade proprl.a ê vlda Ju ca i ndep BNdente da
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pesaoaa s quÊ pertancerem.
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Art. 6e - Deetlnando-se a presente Fundação a fLns da tÁteresss Oj
educagão a da cultura, poderão fazer novas doaçães Bspeclals, em ,rfavor dela,
poder público, r pêBsoa natuDal e a 5urídica de dildto prlvado.
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. Art. 7e - Constituirão rendimentos ordlnários da Fundagão:

a) - os provenientas de seus títulos aà dívida púutica;
b) - oa lldeicomis€os em seu favor inslituídos como flduciá
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c) - o uaufruto a ela confárldo;
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e) ' aa rendas práprtls dos tm6veÍs ilue posaua ou da que for
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Fundação com aprovação
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Art. lf - A AEmblál

Art. 14 - Sao membro

e o orgao ao a
Í'6raçao.

,, I

ve

sl,

a Geral no de delib

rem feito tlotaçães especlals de bens ).lvras para crlaç

i

Art. 15 - Tambám pas"urão a constltJir a

s natos da Assembleia yGeral .todos o que hou

aci E
ír'!iit

A sa€

sente Fundagão

,'
a o membro de

ii

f

ê pre
.t
l'

mb1É1

gnado pelo aeu PresidentB B todos aquàIes quar.a uíro aL!.":

b) se distlnguirem no meio lo
)a flzeron doaçao de monta a Fundaçqo;

cal pelo seu, aberl

[1,át

rlpela alta lalêuancia de eeu'comportêmento profLsalonal, poral,l u eocÍ
.L | .rp!'ra1
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l.I

haJam reuelado qualldades excepc si urante) ô Çur3o I
em sstabalacimento mantido pela Fundação.
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e ordi narArt. 16 A Assembláia Geral se reunlrí gn1

§ Únrco A Assenbláia Geral poderí der c
mente pelo Presidente, pelo

em condlçãaa de constltuÍ1là.

ate
,{i

ltlmo dia de feverelro a, extraordJ. narlamente rbda, vei On i que or corivoàsda F,. lgularments, sendo aêus trabalhoa, em ambas, dlrlgtrtos pa|ó praàtdente. iou Funda

çao.

nínlmo,

Ârt. 18

. a.)

doa membroa

. b)

on ocada extraordlnarla

ii,,,iii

K'.

Conaelho Culador ou pelo ter
:

a ,í nlmo dos'. membros I

Art. l? As convocagoes referÍdas. no artlgô ianterior eó se efetl
varao: J i

,l

a) - em primelra convocação, se publicados os respectivoa a*
núnclos, edltais ou convites com umai antecedôncia dB LO dias, no 6"9ão oficial.t
do Estado ou da união, conforme o .r"o, e em Jornal locáI, rnencionado, ainda que

aumarlamente, s ordam do dia e hora da raunião;
I

b) - em segunda convocagão, publtcar-eeã oe ecrltala ou convl
tes aludldos com umê antecedência de 5 dias no míninro. . '
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- Btrl PfimBlrâ

Geral deliberará:
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Â!t. 19 -

cLo fLndo,

Belho Dl!€tor.
§ Únr

um voto a cada nam

Art.
do právia e especl

a) -
dellberando

b) -
1-

a

CO-

bDo p

2O-
almen

a) -
b)-
c) -

Ca

Co

oa práprlos compo nentes degta oü não, podendó aer raeI3ltos.

!.nt. 2? - Ao conse.Lho Curador compete:

Fundação,

a ) - exanl'nar

o eBtadô dâ caixa demals

rla

ad

mlnletradoree fornecer-lhBa as informaçoes que sollcitareml
b) -.lavrar no ll.uro d€ rrAta'Àt ã 

.PáreôeiesÍ 
do

do! oa rasultados dos êxamea a qug_. procederem;

c) - aprsaentar à Aaeembláiê- Gergl ordlnárta pr..cbr rôb"" a"

atÍvldades aconônicas da Fundação, no Bxercício €m qu€ ssrvlrsm,
Ercob.t t.c 6râu P.. Jo|lo Borco P. Búnr€r - Culabâ MT

Ercolâ óô !.c 6Íâu Pr.!. Ju6cêll,no X. ós OllvaLâ - CulabÁ MÍ
Ercola d. l.ô G.àu XV dê M.lo - Vârr.â GrâÂdê MÍ
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Élcôlà ó€ t.o Grãu Jo!á Mârc.b Mo..lrâ - Olàml^llnô MT \lf

Ercôta d. t.o GÍâu 
^.1L. 

Rêmôa Íc-ànrl^. - Ro5áío O.rr. MÍ
ÊlcôL ó. 1,. Grâ!, SÀruê l.âbcl -. Sldrclonágoll. MT

E!col.. óê t . Grâu Oúoú. d. Cârt.t. - cácô... MT
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bâsÊ o lnventário, o balanço a ae contas dos 91:et:l
d) denunciar à Assembláia Geral Ir

I
e 6

B daücobalrr sugetl'ndo as medlctas 
-que 

reputar ítaià
Í)6 er os r

a r

I
i
I

ilrl

1

qu

eÍÍl

ra.l, i

)e convocar a Assembláia GeraI Ordinariat
jE eretor retardar pot meis de um nãa a sua convoeaçao'r

pra qua ocorlarem nrotlúos graveg ê urgentes':
'I

capítulo vrr
il

Do PreaL dente

Art . 27 O Prêsldsntê eleito Pela

ta de- 5 anos, admitlda a realeiçao;

ü1Er a flxar-lhe:

t;l

t,Assembl GeI a
ll

ll

íl

m nand

Art. 24 Compete ao Pleaid€nto, ,iát1 ao qu9;a As emblela

Representar a Fundagao ou promoueri rBPreq entaçaothe I

.. )a
il itjuízo ou fora dele;

Diretor;
b) convocar a Assembléia, o ConsBlho-Curad qrBo io'nsalno ,

I
Ggpresldir as reunlães cto Conàslho lretoi e Asiimble iaI

D)c

d) - supervislonar os trabalhos da Fundação;

e) - admitir e dÍepensar o Diretor Executiuo; 
.t

f) - asslnar convãnios e contratós;
' lo dos planos de trabalhos afiovadosg) - autorizar a exBcuçe 

I

pelo Conselho Diretor; 
:

h) - autorizar a movimentação ' de' fundos de entidade;

1) - autorizar a transferência de dotãgães orçamentárlas' de

I

acôrdo com normas fixús pelo Conselho Dlretor' 
:

Ârt. 25 - 0 PresLdenter em a€us impedinentoat

10 Vicê-Prasidente do Conselho DiDêtor.

rerá subsitltrído Pe
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Do Coneelho Dlretor

Art. 26 - 0 Conbelho D

Fundação e nals , membro efetiv
dea) - 1 vlce-presÍ
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c) - 2 vogais aleitos pela Asaembláts

§ fl - n Aaaenblála gue eleger ria Uog

auplàntea ". nú.""ô de dols, os qual.a funclonarão

cta terporár1a dos Dembros efetlvos " """ão 
Jonro

roa de votos obtidoa a, em càso de lgualdaderi na

al

pectluãs ldades. I

§ 29 - sorá da 5 anos o mandato dos

permitlda a reeleigão. 'l

Arl. 27 - Compete ao Conseiho Dtíetor:
I

.l : Aprovar os Regimentos Internor

II - Aprovar os planos de trabalho
: e aconpanhar-Ihes a =re.,rgão;

, III - Aprovar os plênos para seleçã

fV - Autorizar a abertura de creditos
U - Fixar remunêraçao e o regime da

tivo;
Vr - Aprouar o quadro B flxar a

VII - Decldir !ob!ê â inatalação
novos eatabelacl.DEntoa de

VIII p Dellberar aobte a guardar.
'I 

bsnc da Fundação;

adicionais I
trabalho do

rern.rmração do peaaoal;

de novoi cursos ou criagão

ênaLno;

a apltcagão .a movlmentação
:

,l
â rsefÊm cobradàs dos

:
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^ . iiLlerAJ,.'

9e Iegera
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IX - ApDovar ae tabelaa de anuldadee

nos eontrÍbuintes I
X - EncanÍnhar ao Congelho Cüradoi

' nuaie, acompanhados de çlarecer

XI

I

obalançoeorelatorlo
,'!

aúbacrito por tôdoa os ,rem

bros, con exptessa coneignação dos votoe rsepectlvos;
Decldlr sobre a aceLtação de ctoagãee B aobra a'alienagão'

i ds lnávols.
': .;, -, .,,1' ;.:, l: , , i

E colâ.i. tr'G..!u P.. Jo'áó Ero.co P. Elu.nlaí,- cubbd Mr ' ' ii : l:E.colâ d. it.o GlrGu P..s. Júsê.ltíro K, d€ Olrv.lrâ - qJlâbA MT i:
E.êolâr.L t.ô G.6u XV d. Màro - Vátr.à GÍânó.lMT , .I

Elcot. ó. r.. Grau Í.À aúcv. ir" li-.-ii- Va.'oa h-áao rrr , 
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E.corâ da r.o Gr6u Jo!á Mâ?c6Lo Mo..lrÀ - plàqiantkro MT
. E.êoL d.-t-o G.Àú adÍ.t Rãrnor Tocântl^b i-r.Floaátro Oarla MÍ- Eacotâ d. l. G.6u Santá ls6bol - ÊCrndo.rópo{r MT

E.colâ dÊ ! _'.du t- 1ô Csxlàs - ' al )í.. MT
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a) - Oe dois em dois neses,
,i.

para conhacer o andamento dos tra
balhosl r

- b) - na primeira quinzena de dez€mbro

var os planos deação e o orçamento para o exercício
§ Úntco - Reunir-se-á, ex t raordi nêri amen te

do pelo Prasi dê ntB.

Art. 29 - 0 ConseLho DLretor funcionaiá com

d

btos, no mínlmo, E suaa deliberaçãas serão tbmaoaà'y'

'Do Dlretor Executluo
,i

Art. ,0 - 0 Presidente eacolherá I

e cada ano, para apro-
segui nüe ;

i"empr" que fâr 
"onroà

a preaença de tr
l
1

es mElm

dr malária d

ãm Justtflcação,i s ,

.

I'

lt l

l
xecutivo,

B votos, t
do o Pteaidente, alán de sêu, o voto de Ouaüdade. i!

§ Úntco - 0 mernbro do Conselho qur tu:t."j fJ
tr6s reuniães consecutivas, perderá o mandato. : ii:l,t

.: Nl
licapíturo Ix ! :i

ir

!
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it
ir,
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t
a

l vreme nt
I

sl'o Díràtor E',i
dentre pessoas identificadas com os problemas educativos. i

Art. )1.\,- Serão atrLbulgãea e deveres do Diietor'Executiuo!
a) - submeter ao Presidente os projetos dos,regimentos lntar-

noa da Fundação;

b) - Propor os programas de trabalho E promoveD u e*acução r

dos que forem aprovados; I

c) - praticar os atos necessários.à aürlnistragão da Fundagão,

tals como orgsnizar-Ihe os serviços, admitirir.,:: vol prornv€r, transferirri
remover, elogiar, punir e dÍspensar Bmpragados, 

"on.àdar fárias e llcençaa,
receber e paga! contas, atender as determinagãee e pollcltagãee dos árgãost
púUlico" encarregados da orÍentagão do ensino; I

d) - movimentar depósltos bancárioa, dB acordo com as normagr

flxadas pelo Prêsidente i
e) - apresehtap, mensalmante, ao Ppesidente, o balancate das

contas acorpanhado,de Ínformagães e de súínulas.dos trabalhos realizados ou
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r) I envi.ar ao

áno, a p!êstaçao de contaa e

axercício anterior;

Art.]2-0Dl'retor
-..'râunloêB da Assemblela Geral

tecimentos.

capítulo

Presidante, ate r o dLa d6: Êvêreiro de cada I

a ativldades
lrl:,'
l:
tubro de cada
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g) - encamlnha! oo Presldente, atá pl
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Do exercíclo fundaclonal

criçoes Ie gai

de 10f (dez por cento) para conàtltulção de um fundo io" i"u".ru, tfJeror ,1".
rEstante à oÍspostgão das novaa Inverçães â a6DBm feltas nls .reicíiio" ge.

guJ.ntea, confornê orçanento a eer ef.aborado pela nssembfáib G€ral 0rdináúlâ.

Alt. ,5 - Durante o exercíclo Flnancel.ro poderãoiaer "bertos crádi
toa adÍclonis desde que as necesgidadea .da Fundação o exiJan e haja diapon!
billdades fi.nanceirês.

33 - 0 ano fundacl.ohal colncldê oo
.l

)4 - No fim de cada exercício da F

do lnventárlo e do balango ga!al., c

Art.
' Art.

levantamen to

a:percentag'rims. Do superavÍt líqutdo verificàdo

Disposiçoes Gersia

Att. ,6 - Para ee poderan:rlterarob prasentea eetatutob ã rfsté.:
a) ; §ue a reforna sBJa delibarlcta pala maloria abàolutri doa

nenbro êonponêntsa da Aasembláia Geial; -' i',
b) -"qué não contrarla o fj. ni -ôa fünaàfão;

' c) - que seja aprovada pelo conpetente reprBgBntâ
E.colâ d. l.ô Gr.u Pê. Jôáo ebiêo P. BuÍn|.. - CurâbÁ MÍ

Êrcola óâ l'ô Grau Pr.s. Jrr.c.ltno K. <re Ollv.trâ - Culâbâ M7
Ê.colÀ d. r.ô GrurJ XV d. Môrô - Vôru.à Gr6n.r. MT

E.colâ d. l.c G.âu T.rr. alacyÍ <i. L6ntr€â - Várt.â 6tân.,. MÍ
E.colâ dô Lc Grâu Jôró Mârc.b Ms.rrà - Olamâ,riho MT

Elcol! d€ r.. Grâu adúa. Flàmo. Tocâ^ih.'- Roaátlo O.at. MÍ
Escolâ Gl. r. Grâu Sàrrr. l.ãb.l - Flo.rclo.É0o0.. MÍ

Elcolâ d. 1.. G.âr, Ouqo. d. Câxlàã - Các..o. MT
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D.isposiçoBg Transitárias

Art. ]9 - gs Preaantes Estatutos foram' forrnuladoa irelos instltuidg

' 
't." da Fundação, em Assembláia Geral realizada no dia 21 de setembro de

Lg?g, étÍiÊulabá, qua asslm daclaram â manêira de administrá-la ex-vi do ar-
I
:

lígo 24 do Cádigo Civil' 
{

Art. 40 - Fican constltulndo a Asaemblála Geral' como seüs membro3

fundadores, as sBguj'ntes pesaoas ê Bntidades: '

Antãnio Ha"s - fou de Arructa f,únior - Josá Carlos de lêIo - f,oão rte 0llvei-

ta Honteiro - Rau]. losá de CarvaLho - Luiz §6rlos lopes t4annãê - Pedro Ro-

berto P1lonl - Romulo RaÍFi'nl - Pâu1o de Campos BorJea - Pedro-Rotha f,ucá -

3amil f,oeá Haddad - Gablie1 Zanini - Juvenal' Franci eco do Nascimento - Hi -

/,, :**d'g+r}}lt;,lelÉiâ;Íg,Tté,isliffi#, "'
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Tomaram parte

tidadea:- Antonio Hans, Joaá Carloe

Neto, Paulo Stlva, 3oeá de Flguelre

Raul Josá de Carvalho, Allredo Jorg

don no 2r LoJa llaçónlca Eatrela da

Luz n! )r LoJa l''laçónica Duque de Ca

tubro n9 10, LoJa ragônica Estrela

sidente da reunião Dr. Antonl,o Hans

foi Lavrada a prasente Ata que, )'id

og menbros.
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fltÉAffr ProJrto dr Lrl neoor/8,
!!IEt Encutlvo iunÍctprl

Dhpãr .ob!. . rutorlzrgão do Pod.r Exrcutlve iunl-
prl dt J.cl.s. a ?rzlr arrgão i Fuoorção Educrelontl
'Júl10 Strubllng iulllrr, dt. Ercol.. ltuntcÍprlr d.
l! 6rru rSaat. latônlor r Prr?. Juvrnrl llrrz lrztr-
ta, d.rt. cldrdr.

-ExPo§rqtq Dl mrfnr^

I- 0 Frojotr ri qumtãr, dhpãr robtr r rutorlzrç5o do
Podrr Errcutluo iunlcÍp.1 d. Jlel.t. ! f.z.! dorçío
d. dua. mcrltr runictptlt r Fundrg5o Educrclonrl r

!ílt. Stsubllng ltullrr.
lI-l tntctrtlu. d.tt. PrcJrto, t.r co.o ?rtrr prlncÍ-r

pllrBrt dotçío, r.ndc o obJotlvo prtrnclpal da.t. I

Fundrgio .Ínl.trrt .nrln. grrtultc, r nÍyrl .r. le r

glru, lr cslançt. . aÍt.larcanta. nt ?alxr rtirh dt
7 a la anor.

corcLuslo Dl Eoitsslo

Drpolr da artudo. d.talh.do! da Corl..a-o. vhar qul
r dorção par. . Fundeçõo, t.. ?rrndar.nto hgrl r I

Conrtltuclon.li polt. Entld.d. á rrconhrcÍd. d. u-
ttllád. púUttcr prlo Pod.r Ertrduel, dlrigld. pot
rqulpr d. rltr ldonaldad. r concrltr, qua . tran.-t
?crrt lr rntplo d. vhtuda r r?lct3nclt.Poh r m!
rt pcrrul racutaca paaa rarunarrr crndlgnamnta aaua
..rt8.. o .rüvldotr., ..ndc ?atos prl.ordÍrl r rrtt-
tada .t. rrrponlrbl lldad. dc iunteÍplc por ttlr rncrr
90"

pEcIsl0 pr corr§slo

I drclrãc dt Côrlraio ?ol. unrnltr I trrrltrção 1.9.1
da ptoJ.t. m iurtio, ura r.r qur trtí r.y.rtld. d.
todo. .. triirlto hgrk. Putrnto SOfl0S OE PIRECER

FtuorIuEL pELl tpRouAçlo.

I

a

e

ESÍAOO DE UATO GROAAO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

coMrssÃo DE JUSIIçA, ECONOMI E aN^NçAS

pARECER Xe0ô/8'



7o
-bESTAOO DE MATO oROSSO

CÀMARA MUNICIPAL DE JACIARA

coMlssÃo DE JUsrEA, EcoNoMlA E FINANçAS

sÂL^ DAS SES56ES.

J.cl.rr - iT, I5 d. Junho dr 1.98].
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_t-COMISSÀO DE EOUCAÇÂO CULTURA, :AÚDE

E ÂSSISTíNCIA SOCIAL

ESIADO DE MATO GROSSO

CÀMARA MUNICIPAL DE JACIARA
coilsslo oE EDUCIç|0 [ cut ruRt E lssIsTÊrcrr socIAL

I

mtÉntf r PsoJ.to dr Lrl ne00r/8,
lüTOlr EIECUTM iUttCIprL

0sI lo or rrrÉrrr

corcLuslo ot HA rÉr rr

0 r.?.rldo Frrrcm Otrpõr robr. . retrrlrrçir dr po
du Ertcsttvô iuoiclprl dr Jrclrrr a ?rzrr aorçãc i
Fund.çi. Ertuctclrnrl ,JúUo Stronbllng iullrtr, drr
ErcrlÚ iunlclprlr dt le Grru rslnto lntinlc. r r -
Fro?. Jurrnrl llyrr 0lzlutr, d-,. cldad..

- 0 rrlülda proJ.ta dr hÍ, a aua rm.agrl, b.a c..a
a.u. dacurontle rl praca..c, qua. FEndagir EducrcÍ!
ml, paaaul sacuraaa pata sa.unatrt erndlgnmantl I
rrur rrtltr I ruvl,dorrt. Fcntt pultlvr, prlr tlrr
. s..p.n..bl,1trr.d. d. trunlcÍptr prr trlt .nc.!g...

- I Dmrtirlr, rttrySr rlr Ltl 1.226 it. l0 dt outubrr I
d. 1.r80, ?rl rtrclrrrttr dr utlltdrd. públlcr, ?rtcr
rultr ltptrt.nt. Dtsl ur Fuadrgir, prlncÍptlmntr
do trrr Edoorôtonrl.

- E ?lnrhlntr, r .ntld.d. í dtrlgtOr por qulpr dr r!
tr crncrito . ld.n.tdad., haJ. vlrto gur i rntÍrlr
prh Grrndr L.J. i.Êôntc. d. E.t.d. d. ;.t. Gr.....

tpír utudr. d.t.lh.dor dc ,r.o.... d. proJ.tr dr I
LrL ac Agr/gr, p.!.c.s rtn Corlerõc dr JortlÍn,Eco-
a.rh r FÍnrçrr, .a tsatanú. dr tagatld.dr r crnttl
tsol.n.lld.d. d. t.?.!Ídc prrJrtr,S0iOS DE pÂnECER

Fry0RíuEL pEL^ lpRoulçlo sEi E;EiDAS, tctrrDs 0
ITTEITO IEOR DO PNOJETD.

Srctrtr, _í. I.r8,
João /l
I.rl.l

toF lrr RE S IDETI1E

itR0

Rorlurl c aa

n

d.

p^RECER rfoor./s,

Souz.-E:BRO SUFLEITE
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ESIADO DE MAIO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

8 PRESEiTE PROJETO DE LEI , FOI APROVADO POR

I urnrtnroror rR nEurrÂo EXTRIoRDTTÁRta et sEGur{oA

otscusslto e vornçâ0.

neurtÂo ExmnoRotrínll
JACIARA, l8 d. Junhc dr I.98!
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